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A situação politica vigente não 
está sorrindo aos elementos con- 
servadores, industriais, lavradores, 
comercio em e, a todos 
que procuram à égide da lei e 
os bons propositos para terem o 
seu lugar ao sol. Em outras pa- 
lavras, a democracia vem decepcio- 
nando muita gente ou quase todos 
os brasileiros. Contudo, é preciso 
confiar no regime, esperando dele 
melhores dias para todos nós. Os 
políticos egressos de um quere- 
mismo comprado pela propagan- 
da de todo genero, são os mesmos 
que armaram o arcabouço. da 

geral, 

excepções notáveis, mas pequenas, 
pelo seu numero incapazes de 

corrupções. 
viessem Íócos de 
realizações patrioticamente demo- 
craticas ou honestas, se os prota- 

es do ato político sairam 
cãos da irresponsabilidade ! 

SANA as excepções, sempre 
numericamente pequenas, sem for- 
ças coercitivas de colocarem o re- 
gime em alicerce firme, pedraran- 
gular de toda vida politico-admis- 
trativa futura. Essa etapa de tran- 
sições era inevitavel; tão inevitavel 

após se verificava o texto da 

  

logo! 
“lei eleitoral que punha no bolso de 
inconscientes, a cedula de indese- 
javeis para ser sufragada. Daí, na 
fatalidade de nossos dias, o enchur- 

“ro de nocividades humanas a in- 
fluirem nos destinos das mais sérias 

    

multidões estatue preceitos exoti- 
cos, amoraes, e de Eae, 
de quem está longe da c 
não sabendo dicernir o eo a 

eo mal, Na mão de analfabetos 
«a escolha de seus chefes, só aque- 

“ Jes com estas qualidades poderiam 
our e sobreviver. Nas grandes 

O a as boiam os'paus pítica e 
pie OUR leves ; nunca se viu o tron- 

“co pesado a sobrenadar nessas en- 
chentes. À lei eleitoral do Brasil | 

    

    

              
       

  

jamos exagerados, mas quem 
eleições, quem conhe-   

   Ração. A lei. elei- 
O é pedra maior a per- 

te. transito da 
ravica que . 

Eu 

   
saiu á 

               

  

          
    

  

     
      
      

novel democracia brasileira. Há | 

  

res, póde ter cste ex-| 

    

instituições democraticas. A lei 
eleitoral, com seus) ex-ofícios, com 
a maioria de cidadãos, apenas, mal 
subscrevendo os seus nomes, po- 
deria ser objeto primordial de re- 
forma e melhoria. Gastamos tan- 
tos milhões de cruzeiros em bo- 
bagens e estulticies, PRans não 
gastar mais alguns mi lhões num 
senso deste, cujo alcance moral 
é enorme? Os exemplos da irra- 
Sionabilidade “das massas incultas, 
são tão numerosas e produzindo 
resultados supostos, princi ipalmen- 
te a elas proprias que nos dispen- 
samos de citar alguns. Os impos- 
tos aumentando sempre por todos 
os setores da vida nacional, vêm 
confirmar sobejamente os . erros 
passados, de um regimen ditato- 
rial em que se emitiram 18 bi- 
lhões de cruzeiros pata cobertura 
de deficits orçamentarios, para 
Ana AeatO ke arranha-céos e do 

1 Os queremistas ou aqueles 
GE a pensam que «ele vol- 
tará» elaboram em grande equi- 

te esquecido já dos males tre- 
mendos deixados pelo gerulismo. 
Chateubriand, num de seus ma- 
gistrais artigos, chamou-o de 

monstro para . mostrar á Socieda- 

de que Marquiaveli era um pinto 
perto do ditador. 
força deste homem sem 
sianismo do poder pessoal e der- 
ramando. por todos os lados ver- 
dadeiros princípios de fraternida- 
de humana ? Porque, não nos di- 
gam e não nos falem em leis pro- 
lerarias como sintomas de bem] d 
ou de amor ao povo brasileiro ; 
não. Bra um falso Messias, engo- 
dando as massas que explorou em, 
proveito proprio, desgraçando a 
nossa Patria. Isto vem à proposito 
da nossa formação democratica 
após aquele curtissimo o de 
15 anos! Houve tempo de sobra 
para se corromper o lado moral 
do “País, refletindo-se agora nas 

fazem 

o mes” 

tando antes uma democracia E 
ajambrada que a melhor ditadu- 
ra do Universo. Os trabalhos po- 
liticos ndo sucessão - presidencial 
vão sen feitos com cuidado pa- 
ra edir dias torturosos aos 

  

s 
nes sileiros. Em hypotese alguma 

y nosso Exercito, as nossas for- 
sa armadas, ermitirão- mais os 

| excessos do poder pessoal de quem |s 
quer que, seja. Guardiões de nossa 
honra e é de “nossa liberdade, “não 

os opinião nacional. 
desses eclanie éa reforma dal: 
lei eleitoral, afim de que se pro-!].   

    
e uma Ed Relais: dig-|T 

os 
voco. Não há brasileiro conscien- 

Imagine-se a| 

na, evitando-se a torrente a no- 
cividades politicas que hoje com- 
pletam Assembleia Federal, Esta- 

loal, Camaras Municipaes etc. Pre-| 
cisamos na suprema curul do país 

e um temperamento forte, que, 
cumpra a Constituição em detri-| 
mento de quem quer que seja, doa | 
a quem doer, custe o que custar, 
haja o que houver. Lembramo-nos 
do final da frase acima quando de 
uma luta politica de nossa terra, e, 
a paradá foi dura para os pinha- 
Tenses. Entretanto, que saudades 
daquele tempo em- que os pobres 
politicos do interior morriam nos 
seus postos é não traiam os seus 
aREtos Hoje? Ah! hoje a traição 
e venalidade se consolidaram em 1$ 
anos. O primeiro traído foi Was- 
hington Luis ; depois todo o povo 

iro. Aqui mesmo em nossa 

  

cões de fidelidade, a praga daninha 
dos traidores vem exercendo à 
sua tarefa de sapa. Portanto, es- 
tejamos alertas ; saibamos esco) Ec; 

mais a sa sdiniação 
do Paí 

rpassou a presidencia da mesa ao. 

“ Reformemos a LEI ELEMORAL 

ra: 

Piratininga de tão gloriosas tradi-|mo 

sr, Nestor Vergueiro. 
Esp Es Sa 

apressar a todos diplom 
dos os seus votos e felicidade: 
eae elogiou-os pela sábia 
“escolha das carreiras, tão dificeis 
quanto dignas. 

Deu 
“orador da turma, sr. 
D'Arcadia, que disse, entre outras | 
coisas, constituirem a ciência da 
contabilidade e a arte da escritu- 
ração, para êles, um céu sem man- 
chas, onde' poéticas estrêlas tre- 
meluzem, verdadeiro hino de fé 
ao futuro e balada de amor às 
iniciativas que os impelirão com 
mãos de arminho ao conseguimen- 

altivez e agradecidos, o bom no- 
me da Escola que nos iluminou a 
inteligência, pois se procedermos 
pe teremos garantido o galar- 
dão da vitoria total, como pre- 
mio valioso e remunerador, co: 

complemento insubstituível à 
felicidade que nos acaricia neste 
momento que marca o término 

le uma agradavel etapa e nos au- 
toriza a ingressar com o peito 
empolado e a cabeça erguida, no 

h vasto palco da vida». 
Ainda 'ecoavam os aplausos |n 

quando o sr. Nestor Vergueiro 
convidou os representantes dos 
Contadores e Auxiliares de Escri- 
torio, a lerem os capita ju- 
Sa o re-. 

  

COLAÇÃO DE GRAU 
eram ótima repercussão. as 

lido da ' colação de grtaulm 
dos técnicos em contabilidade e dos 
auxiliares de escritorio, realizadas 
dia s p. p. nos invejaveis salões 
de festa do Palacio das Luzes, on- 
de a feericidade deslumbra sempre 
a todos quantos neles penetram, 
ao se abaixarem as ER do 

ja 

ee: -se com a missa em 
ação de graças, realizada às 8 ho- 
ras, a data festiva da Escola de 
Comercio local, prosseguiu às 20 
horas e 15 minutos quando teve 

E areia à mesa nobre, os 
exmos. srs. A, Costa Filho, repre- 
sentante do Ria Municipal ; 
Artur M. N. Goiano, | Promotor 

|Publico e professor da Escola ; 
Nestor Vergueiro, Inspetor Fede- 
ral; Benedito Nascimento Rosas, 
diretor; Melchisedech Genofre, 
diretor da Escola Normal e Gi- 
nasio «Cardeal Leme» ; professo- 
res Danilo Tavolaro, Armando 
De! Giudice e José Jorge Chaim. 

o o Rasa da colação de 

  

ie co em Con- 
Arade nest de Escritorio), 

pios do direito e q Fiaça 
Procedeu-se, logo m 

trega dos diplomas, desfilando os 
pares, com donaire, sob os acor- 
des da Valsa da Despedida, pelo 
maravilhoso salão do GPEA. 

“E num turbilhão de elegancia, 
onde a fragancia dos mais caros 
erfumes saturava o bochornal am- 

» 

e Jorge 
Auxiliares de Es 
usaram de muita fecúndia, lança: 
do aos PAES assistentes os mais 

belos vocábulos repassados pela 
austeridade grama! atical. 

“erm 
inicio. E baile de gala que,  ani- 
madisimo, se prolongou até. o| 
alvorecer do Dia de Reis. 

   

  

Estão de. e os Re 
Técnicos em Contabilidade c Au- 

  

Depois | “de executado o Hino 
Nacional, por Fio e seus ra S, 
ouvido Boa Ni pelos re- 

  

os 

PRA Escolas Ra   es em Escritorio, diplomados 
por nossa Escola de Comercio. 

Apesar do seu fadário, lutaram 

  

acarin 
amor. dia $ p.p. refulgir | 
o objetivo tão almejado. . 
“Po sucesso do esforço, a com- 

“Anuncio. Cr. ae por « 

palavra, logo mais, ao | QU 
enedito 

  

E 
jinando o cerimonial, teve |» 

   
   

*- NUM. 84% : 

Homenagens prestadas por São José 

o Rio Preto à memoria do estudante 

pinhalense Omar Cintra Damião 

Em sessão realizada pela Cama- 
ra Municipal de São José do Rio 
Preto, o vereador . João Mangini 

ap     e 

ce 

  

o 
vereador riopretano pronunciou 
dra oração de saudade, pois 

    

O dia anterior, isto é, a 28 de. 
erEENt transcorreu o terceiro s 

aniversario do desaparecimento do 
inditoso j jovem, e abalou pro- . 

s as   toi 
de São José do Rio Preto. 

  

Passeios públicos Ê 
Continua a picareta da Pref 

tura demolir os passeios das 
ruas centrais, afim e continuar o. 

    

   

  

   

    

    
    

   

       

         
   

    
     

     

   
   
   

  

novas, 
construidos, o que leva-o sr. | 
feito a uma consulta gentt ao. 
proprietario. Parece, no entanto, 
que o governo tem encon ontrado 
alguns obstaculos, mas, em com: 
pensação, o espirito de RG SRESDS 
é a não lhe tem falta- 

da maioria, em crdDAla Er 
dE de utilidades publicas, ain- 
da mais com estas coisas neste ano 
da festividade de .seu primeiro | 
centenario. Ainda agora o indus- 
EITA Françoso, num eloguen- | 

te testemunho de Cone de- 
terminou aos. “encarregados d O sei 
viço que podiam meter a picare- 
ta na bonita calçada de seu Sie 

lido. 

  
| dos os proprietarios, pois a ci 

de e o povo são os unicos. com-. 
pensados pelas iniciativas de uma 
boa e fecunda administração. 

  

  

e SOLO. 
e órgão da Ecos A 

ais «Dr. 

  

   
   

         

  

    Sh 

  

  

    
     

  

Guerra e de sua exm: 
Lessa Del Guerra, com. 
de um robusto Fnróta sá q 
ps receberá o. 

   

  

      
  

Ai outras comudfatoss 
Pipsco do. amexita + Faduei é 
poder». 

     

 



  

  

A FOLHA — 

O ensino no Brasillá; 

RE que 

-omo os demais 
países da ama atoa, pose 

li 

são 
Suas incoerencias é indicando, 

simultaneamente, o. processo  efir 
“cam para analeco 6u Buprímiio, 
PS quorum metro de 

dá janta, é tú 

    
ss ab Em 

is Uulizamos-emos, ut o otimo da” prerroga: 
tisa a que: os dá direito, sem 
láiiação A cretino 

ferros “adotado” o que é ut 
fecund 

de 
il e 

dos no entrechoque das augesiges 
cugonvieções. “Fárso & asim, a 
seleção 

no primario, secundari 
Piana 
poderosamente para a desnálfa- 
hotização - popular, contribuindo 

Ipratical via 
Sitamos. 

Esse prograi 
, de que tanto neces 

tados Dados, 

poder 
a nani 
cular Do 
Politica 
Pilão io estão em con 
ções do 

cn 

anças 

eficazmente para a. formação do | si 

a initáiva. privado, at ás tos e 
escol d Vi 

gen do. ongrito dos Alftiates levas 
a Eleito 

  7 
fedor do pabricuntio, guisptdo é 

id ltícido e des, 

  

INQUEDOS — Os Irmãos Si 
= À FOLHA!   al 5 

El 
E 
ê. 
NOVA DIRETORIA 
dis Paulino de “Elipid 

Leite e Aa 

Indo 
de Briaquedos dá [um 

AEE ao TOR ER 
MR gu cegas inque- 
dos, ferem isiuidos às para, 
crianças ali môticu sos - Cigar 

omenda tec o 
1 Manoel Car 

fica 
a cidndo, 

Tu a ati 

Gon oa mig soneto de 
pobres 

E RDADE x lino Trans. RUA os sa 

aniversario do nosso confrade dci 
Japi, fundado el 

aquela culla cidade” 

feita 
dio do nosso amigo sr. Milot 
Brit querido» 

AOS NOSSOS. assis - 

  

GusTO SCHULZ 

Dem mero 

4 ico e 
o | bi 

E o dir 
emp, claçãs 

FORMAT URA 
nedito. Nascimento Rosas, 

ne pa dido paranin. 

  
ata Rg 

seus pr 

ACIO, a PINHAL oe em Riad par e ao cm ano fes 
“my So a mai destamba sô- onte de stcias que iremeluzom nu reverberar 

Wasoff (fulecido em RA qa asa nda 
to profundan na de E amizade a do posso elo izer-vos que vejo ha vossa escolha lenses à que em uma prova de ato dprego do probe. 

apagado 
      

18. neblina. ce   
ata escrever «Salambô», que 

rá. próximamene lançado pelas 
;aições 6. 

algum 
as de: Carta, 

reconstitui 

: 
a ql E A Sadia Eae a GA PA de ER me 

Ea e 

di Sei hd doa PO 
9 ara Nanda o Pa s de solicitudes e cuidados maternais, que davam em vez, 

É E dus Sa Pesca anna o aaa SE pes dai a o Re 

igora lançados no turbilhão. 
nos teabalhos da azionda particular e pico. Gronz elegfveos, bulólicos e satticos.. de qe pes Dos vossos ombrã, desde to 

    
ane Médica 

aa e gar 

en guitório 
R srs E qi 436 

Telefons 77 
estã. 

o NAU do er 
  

sim | sembleia está 
sriáies 

o | 1949 

SANTA CASA — Terá. lugar no 
m| próximo, domingo” a olição d 

Mesa Administrativa 
osass, pá 

982. À inst 
atenda 

- instalada. 
reeleição da 

jendo ferindado os  ustos tda: 
lhios de recebimento das aseinatu- 
ras de rea nas para: 31 do 
orrénte mês o acórios má têm 

Pensão D. EMILIA 
Aceita-se pensionistas, 

a de todos os jormais, cujos ns 
USO jsêndecem 40 nossd 
auxiliar, Pedimos: aoé rs, ássi 
nantes do Inter, que os enviem 
as respectivas impurtancias Gm vu 
le postal ou cheque. para pace 

o de séná compromissos atrá 

Ambiente. inteiramente 
familiar. Cozinha de fa 
ordem e preços modicos. 
R. Prud, de Moraes, 381 

PINHAL   

ENDE-SE o prédio 391 ção pe 
so ros Vie Mône 

: ts da a paço 6 eae, 
rua Floriano SERA ne oa dado De a noir “36 na dos a que de estimulam ds contida. 

enfrentar à RR dê lutas. O sêr humano, ainda 
E to mo eos matem jà dom meio flo; a e undo q] om valve e Ea "com à educação para e tio, nim, par au à cum pro 

“ão META uns ANE Dipo a 
ias de “Iests, “10H iunpedida, 
rato de automoveis na rua Jo 
á Pouiaci,      FATAÇÕES = Continunnos 

onstraçõe de altas 
di, lo eai, a 

sido. 

APOGADO 
obava me 

E Jeso e 
col sr 

— Quando se ba- 
PRQ 

prooriedades agri- 
ado vei gets afoad 

d uh Eus 

6 
anlo ; Lazaro Gonçalves Tei-|go 
o Cap! lide | men 

os ; Toshine   as po ro ra obretudo, e 
de escolas, O problem; 

e, pri 
la E Mo, A a 
a balão nes | 

Andar 
possivêl 

ao E 
E e 

gd % sobe 

es do Eos ii «Rrancise; 

88 que têm ini 

PARQUE DE DIVERSÕES É Apesar 

ul, de Li 
ido por 

log Sb 
t 

Era 
ine da-Cos: cui mo E: 

e nn Epre Soldas, Di, pias 
no deje ro de Saúde fe 
Gia pa id Ea st ia “oras, coos os dl 

Arion Pasotte & Ci 
a 

          
* Marmeladas Geléias Doces emícalda é cris- armEidçes Ge Re das   

de epi duto Este 
tape po als bem 

publico 

mento grata 

talzados Fábrica Colombo S. A. 
nd em Tel, Mg Sold de ba 

fia Ra “Pedra | 
o de Ro a 

enor. Mondadori 
Ro K 

E E dentes 
deira. ii, após as rea di 
dades legais. j 
Jrogeacenaaaserennonrsnsa 

as 

. Povo adiantou. 
automobilistas de eo os squid dean 

flóxa o dolraresi que e ouueo la pablo 
no fogao 

no: e E 8 as and poi 
ago uma grande fala do 
pe 08 norsos automobi 

núdo a. ão mi als apl sentido de 
 aetêmos nos à ee mento so nen que pasa do ae à Raia ai as conselhos de proxé, o a Au Er Ns Mo abs, cabo ad o Risco do ico um Rms do 

sd eniados ela Contato 
foram alados 

mi tiro nó Ouvido. À pos. 
lícia a tomou reed ao 

n a de E E É E 
“nn es pe rir algo nesta parte, eu vos aconselha- 
SENTI IENTALISM 3 inuasse contadores, porque El 

ato Si Eca E E 

Câmira Municipal 
cafisfliou à Câmara Munícial, ses. lira oras, sua à ori dos 

jo Ribeico Vergusico; que ER ato dae 1 Ro qe João da SIE 
e ago, os Gonçalves, ajíio Jo- Ga Rego” “Ribeiro “de Arno, dodo Rikiorano e Gilberto EEE 

ente, constou a se e 

se NO BAI Pe 

está por ser determinado, com a mesinha manfpúlada por pessoas que. imilam às novidades oxtringeiras. | enidade tangível dos ssa oleneso, de ER ê Ea "irioópios 

mm que minha pesso, pelo di Sm proladona, Cao si E pr a e cio  pustumidad de Ear a mus de vosos pas. 

  ontéia E erios “Era Municipe de Mirassol, pedindo apóio. gestão, feita à Dirto- do, no sente 

  & Finança, alterando a si sobe veeuica. Foram 

ncia ostar em. Comissõos, 

Fepresentados mãe ados para esse tim, 
pia - ato Lello? Via, sf jireie | do sr. Joké Sealose. 

do 

matéria a que seja dado parecer na forma Fegimenta, enterindo-se as os ral 

2|R, JENDE-SE uma casa no 
Vs ão habitada à rum Vi- 

saio Monte Negro, 441. 
] a, 

NE AVENIDA — NOTICIAS DIVERSAS — — 
dy [DE Eq 

À tardinha de quinta-tojra, 
riedade agricola «Rio 

o Reis, o Tetra» ; Compl. Jornal data 
o) elonal. 

, em sessões corri- 

  
a compl o dormi. Naolgoai é Vol 

m sessões cor. |leira, E sabado 
ads com AnfoLo ds 10 OPA 

re jinutos, 

idade: e sa a GE 

mento teromis “Jornal Nao, | sepultados, no cemitério ma 
Freguezia do Ó. 

E Ata aihota 
ra de yo, 

Chã ; conto ER 
«O home 
Ad E iacionai e No. O 

ticias do Dia o 

s 22,90 ho) 
lan dora pt “do sr Anto- 

ram alarmede — 

fogo, auxiliadas por a 

e demais pessoas que 
Esso ao alarme. Felizmente 

ronta ação do nosso de 
fez cessar o princípio de. in 

“|cendio. a 
— Submeteu-se 

nas ? Ra 
sr. Joaquim “igmação | 

NATALICIO--Fara anos no dia 15, a srta, Maria Aparecida, filha 

amo jo   Trat: 495. mesma rui 
  

  

  

led: 
“Em visita. aos filho do Aminana estive a fest 

Bed aaa Suiça. E ao 
comer 
| BR a j 

colonia 

peramos que a Catho 
e esforços no sen 

ouvida pelos pinalees 

  
a Do. a os ôs pinhais ind 

mais longinc afim. 
Rs E Gato Ea de 
AoA 

do ente 
Dentro dos ai nes d   

“Et o Floreme SO 
Laura Lomonaco 51. ni 

120,68 

NHAL tudo fará pá 
| al sea condigrs nte o 

simao e da a dei 
O PINH 

Romualdo so 

meo    



  

A:FOLHA = 

na ia 

  

=— «Onde está o Rei des dei 
que é “nascido 2 Porq al 
dual esti yo! Oentose “vieira 
adorá-l 

Ninguem coube 

  

disso! glorios 
Seres dirigiram os mage 
flegres, por verem novam elo 

O firmamento à docs es-| 
veê o 

  

  

    
RE 

  

Rs : 

  

    

   
ram, divinamente avisados po 

“que não voltassem ao sanguina 
Hlerods, Reconhecendo que amais 

: porta obedecer a Deus do que 
Ds joe, aa Lg 

O Sar á sua tera «porto Canlihos. 

      

     

      

   
    

   

é aponta 
id pureza, amor 

ça trilhado pelo Diviná 
ondur É Salvação 

es-| Sup: 

conduzirá à 

  O om 
O Mio Pet jo de sa 

Josefina Cintra “Damião 

    

    

     
   

  

Des nox pensamentos geram | Comtrcio 
e Daí |múito. cor 

to, | Mendes Ferreira, “oi “o 

informa loja 
per 

  

na E Contudo os magos fo- 

nos/ espera, se 
— Jesus, o mesmo a quem os magos 

  

  

BANCO, PAULISTA DO CONERCIO| 
SUA, — Transcorre, no o 

    SUS a 
    
   

      

gue aqui per 
a do Comerci 

aeddo 
Apa eodos Digamos 

cida 

  
   

    

    
agencia ve 

lá, pelo pede 
o sina do ho supe 

E 
ndo à passagem da data, ão 

grata às nossas dutoras, 
às nose à ul à sua 

al. de 

a pe 

      

  

    

    

Ho 5 Emas Ih 

Emprêsas, Eléticas Brasileiras 

fo) 
Pe 

ência de se 

&lexercido o cargo de Gerente Ge 
oral: da al Somipania Chilena de Ele. 

Fricidado, que serve Sanciago, Val 
e qua US ie 

  

Elme é 0 nov 
Presidente da Companhia, Auxiliar. de ra 

    

| HOSATAL « FRANCISCO ROSA Sn ici : 
ASSEMBLEIA GERAL 

dem do Provedor sr. Antonio 

  

   Es
 

lministrativa e do Conselho 
trienio. 

mo, se pronunciarem sobre a eleição E Mesa 

Pinhal, 19 de dezembro de 1948. 
sol DE FILIPE, 

O Secretário 
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qui rola 
do antigas 

de Mordomos para o futur 
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go, Compal gas lido, comerciaio é 
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  A FOLHA 4: No iBAi 
y 

Bino Nado 
Es 

malfadado, calamitoso e | nas 

    

DR. CHAGAS BICALHO 
Domaças = ormnações 

  ataúde saiu da rua Prudenee de 
Moraso 48 com regular, aco       

RIBEIRO. — Fale. 
[ceu terça-feira treat 

JUVIDO, NARIZ E GARGANTA cisco José Fernandes, q, à sra. 
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- in E ln. Os pesos mei joram 
nao ci, quo de pis Glee FALECIMENTOS a ad e E o é nojento, apodrecido pel Rabelo, df sapado Diamantina | e pe o e as do 
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relvos| tação de propositos ai pó 
de toda, o sopra nerd 
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jander “que, com sua | Nom 

  

pára p fui prévia, o meindicamento rom: 
lirado pelo chefia ia saindo 
demoeraticos — ompo! a 
ver rt astros       
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meaçadura coragem da ment 
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di Ana cal or ! exclama toda a cidade.   

Praça Blortano, 55 - 20 andar 
” RIO DE JANEIRO 

FOLHINHAS — P S: 
com bonitas folhinhas comerciais] 
à Fa al sob a direção 

    — Em. avançada 

  

        

    

  
         
  

     
  

  

   

  mutilam) 4   
        

  

     

“TRAÇAD. AÇA DA BANDEIRA, 127 ESSE o 
EM sam PARA e GA DE E DAS 

ES DO HNTERLA RASILEIRO, 

  
    

   
      

    

   

  

    
   

ce asa 
E: E ai um 

E    
      de Our 

al Na ade “e de teci ns CIMO = qu ei E 
no 

    
    
     
    
   

  

    

        

  ig ia do |   

    

    



- PINHAL, 9-1-1949 Num. 841 

  

Vida Católica 
EVANGELEO 

(São Lucas, cap. 2 v. 42-52) 

“ENDO. Jesus doze anos, sucedeu 
irem seus pais a Jerusalem segun- 

costume do dia da festa 
(da Pascoa), e acabados os dias que 
ela durava, quando voltaram para 
casa, ficou o Menino Jesus e: 
rusalem, sem que seus pais o ad- s srs: N 

“vertissem. E crendo que ele viria 
om os da comitiva andaram cami-. 

nho d'um dia, eo buscavam entre os 
«como o 

não achassem, voltaram a Jerusalem 
em busca dele. E aconteceu que trez 

plo 

- parentes e conhecidos. 

de depois o acharam no Tem 
assentado no meio dos Doutores, ou- 

indo-os, ne faze) ndo-lhes perguntas. 
tod: s que o “ouviam estavam 

sua i   

eles, e veio a Naza- 

a Gera Gute E 
sua | mai ne todas 

seu Guia E Seu ds crescia, 
ea eem Era a- 

anca RA 

e] 
RE Joaquim d 

5 0 (1 | | = 

NATALICIOS 

FAZEM ANOS : Ê 

HOJE: as Sis : Claudina Verguei- 
ro D'Agostin' nsorte do sr. José 
Renato D'. OCA á R 

É ata Terezinha B. 
Nelson Anseldo Esanciso 

siiva Costa e Guido Ami 

“ FARÃO ANOS: 

AMANHÃ : as sra : Tereza Turbia- 
ni Mangilli, consorte do sr. Camilo 
Mangilli a E -Jardini, esposa 
do sr. Paulo J 

o jovem alto, “Tio do sr. Santo 

Ferrari; 
o sr. Lourenço Déi Guerra Neto. 

DIA ll:assras.: Maria Aparecida 
Marteli Françoso, consorte do sr. 
Benedito R. Françoso ; Rs Jacinta 
da Silva, do Rio de Janeir 

og srs. Rd sa Pereira e 
» | Mílton . Ro 

“o jovem Marcio, filho a sr. José 

To) io Porto, 

Danilo Travolaro e ano Cecchi. 

pia!1 Poa pesto 
lomei rate do: consorte do sr. Siné- 
sio Macedo; Matilde de Andrade 
Porto, consorte do sr. Ananias Pe- 

reira- Porto; 
ii, Baena, e Pe. 

| dra Pereira 

Ed pe fi 

(o) 2 

ulcina Perez 
do sr. José pas ERA ue 

a E “Lourdes Ritt Pinheiro Es 
«JO; sé Eduardo | Carvalho. 

de Souza Brito. 

  

é Thepdoro nosso | 
“ dos, na capital 

DIA i2:a E Olesia P. Aotdeda ; 

a S) 
“os jovens ente filho do . E E 

B 

“ espirito caridoso di 

TOMPLETO exit quo be. O 
Comité Pró Miss inhal, 

com a nobre da de! ane 
guriar fundos para as obras do 
Abrigo de e 

Mais uma vez se evidenciou 
a grandeza da alma pinhalense, 
colocando-se todas as classes 
conservadoras em franco apoio 
à iniciativa desses moços que. 
idealizaram uma das jórmutas 
suqves e ta para se atingir * 
a finalidad. 

cDhCuado de Miss Pinhal 
trouxé q mocidade: feminina em 
alvoroço. Colegios, associações. 
recreativas e esportivas ger ja 
ram-se ao mo um 
objetivo : o triunfo de sua. e 
didaia. 

Com isso, o Comité desempe- 
nhou-se da missão com a ma- 
xima imparciflidade, “esforçan- 

desembaraço de todos em atin- 
gir o objetivo, 

Tal O interesse, tal o entusi- 
as: 

' CONTRASTE. 
Pr armar 5 

30, à que atingi- 
mos no terreno, da assisten- 
cia sotial term sido proclama- 
do aos quatro ventos: sob 

“Jesse ponto de vista, o Brasil 
está colocado entre as mais 
adiamiadas nações do planeta. 

Entretanto, é aconselhavel 
não dormirmos à sombra dos 
louros colhidos. Ha dias, um 
dos orgãos da imprensa local 
noticiou um fato que, como 
diriam os iranceses, hurle d'être 
ensemble com as famosas leis 
sociaes brasileiras : como con- 
sequencia de um grande con 
ilito na zona rural do muni 
cipio, ficaram feridas cinco 
pessoas, algumas em estado 

| grave, e era urgente a sua re- 
|moção para esta cidade, atim 
de receberem os socorros me- 
dicos necessarios ; a remoção 
toi teita numa carroça, tirada 
a burros ! 

Isto em Pinhal, adiantado e 
culto municipio de São Pau- 

de os, impostos crescem 
vert dando ao   asmo, 

nosso” Judiciario, transforma. 
ram a ne portentosos cabos 
eleitor: 

As pe dis a jo- 
vens esbeltas e graciosas, foram 
se dando e a tal pon- 
to, qi e puzeram em campo. 
Son “a finalidade da batalha 
era, unicamente e humanamen- 
“te digna do minimo « 
Fa a se o de Menores. 

As que q iniciaram, timidas s 
canhadas, não 

: respeitavel. publico a impres- 
são de que os serviços de in. 
teresse coletivo estão mexe 
cendo do éopermo um Sarinho 
especial. 

Constatado o lamentavel| 
acontecimento, é bem prova- 
vel que as autoridade; 
ponsaveis por esse set 

“assistencia publ a) 
dado as providencias, reco: 

É mendaveis no caso, 
“Uma. “delas, a meu ver, 
  

posto alcançado sa sa Em 
ipe imbem, 

“foi se agigantando, 10, 
mil cruzeiros a inda 

bela: 
monstrações de oi fe fé no 

mossa cida- 
Je. Não se queria, Ep 

“te, a mais bela: 0 de nossa. 
terra, porque Ro Pi to-. 
dos os concursos que se fizerem 
mão terão vencedoras, pois to-. 

- das, com minimas exceções, re- 

motorizada, em que o trans- 
|porte dos feridos possa ser 

d leito a sessenta quilome 
a ou mais, e não a 6: 

pal arrecadar constitue talvez. 
a isca parte da renda 
ral. Com essa quantia mini- 
ma, a administração munici- 
pal consegue oferecer aos pi- 
nhalenses um grande numero 
desmelhoramentos ; está pro- 
jetada à compra de uma au- 
to-ambulancia para assisten- 
cia à saude publica na zona 
rural; representa isso mais 
uma garantia a essa parcela 
da população, à. cujos om- 
bros pesa a tareta de tirar do 
solo as energias que vão ali- 
mentar nas ades o homem, 
e as suas atividades nos di- 
versos ramos do comercio, 
nas industrias, nas artes e nas 
ciencias. Esse apreço ao ho- 
mem do campo não pode dei- 
xar de ser compartilhado pe- 
los supremos chefes do go- 
a do Estado ; sendo as- 

a pole ia local tenha logo as 
possibilidades de olerecer aos 

jados im “de 

confiamos, 
e 

acao desapai 
menos do Estado 
lo, o doloroso contraste e: 
os anal publicos do into-. 

'd 

se para e a 
eitorad. M. Ss. 

  

| Não poderá o Rode 
aparelhar a pol 

“| modo Ea ela 
“Ink ÇÕe 

[grau de elvilisação” do Estado; 
le, à au do . rea No 

rox à 
  
dado amiça 

uma, sôma, Eno enero que, 
e asseni Ra 

mores desarnarados E entregues y 

a mercê o desti 
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oa os Rio 

“eleitoraes icaram en 
espectativa. Menos o Este | a 
uma vez que 
a a sua candidata. E enquan- 

tro: companheiros e ad- 

  Argos Ferreira 
val, medico Soa! 

    
  

    
 


